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. CróIiioa cifadinaUrna entr'6visfa, ,¡conde de Plakette e esposa. Um dos fi

lhos foi 'fuzilado e os outros dois 'cond e

nados 'Ii dez' z,nos" de �ri��o J?or �omare fi
parte na revolta. "

;I"� � ,".n J.,.

No Brasil,
A imprensa' brasileira e o publico' pe·

dem que se rolnparn as hostilidades Con-

tra a Alemanha. ' ,

O jornalista Simões Coelho fez uma

couterencià de propaganda de Portugal;
no Maranhão, sendo álto de uma patrio- ¡_
tica mamfestação por' pane da colonia

portuguêsai
A subscrição a favor daEruz Vermelha

Portuguêsa já vai além de 20,contos.
•

,O consulde Portuaal, sr; Fran Pache
co, seguiu para Lisboa a bordo do, pa-
quere «Antony.. .r

Na AlemanÍla �f I

Dizem de Zurich:

z,a e onde grangeou as unanimes simp a
tias de toda a população.

•

Faro, S de, M,1Ío' de IQ16.
D� 'Bernardo Antonio da Costa de.

Sóusa e Afacedo.' ¡

Outras' no/ticia�'.·
Toda, a" imprensa francesa faz referen

cias ao combate travado na' fronteira
oriental entre portuguêses e 'alemãea,
.pondo em destaque a valentía dastropas
porruguêsas. I

.

Foi com;micada a presença dé subma
rmos alemaes no golfo de Biscaia.

, ,Co�linua sem interrupçâQ à rocégagem
de ) rmnas, que são de fabrico alemão e'
não flutuantes,' como se' disse, mas fixas,
entre duas aguas,

"

O serviço é dirigida com 'a Imhor co

ragem e dedicação pelos primeiros tenen
tes da '�rrmæda srs,' Jaime de Sousa e:Ci
sal Ribeiro, sobre quem recaem 'e com

justiça, os elogios 'que o ministerio 'da
marinha fez a tão perigoso serviço.
Por motivos, imprevistos nao se reali

zou a sess�o solene anunciada para o Plts-
sado dommgo. ' ,

.
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'Não viram?', _ . ontem á noite (. , •

Ainda não s'tou bem em mim.,•.
Palavra, não viram oaela?¡ .;.'
não viram.o Zeppelin? ... "

Realmente custa Il crêr '

mas não póJe' duvidar-ses
O Zeppelin ¡. i r

, "

11:\
"
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, Q. sucesso da-semana 'lfUima foi, incontesta

velmente, a emaiçõo histrionica desse enqra
ça.d.as!mo !-ille W;.zlter� que encheu pOI' com

pleto 'ô Teatro' Circo citadino em duas noite«
, �.¡ • 'sucessivas em que a gàryàlhada estrondeou,«Le Journal », Import�nte perlodl�,O �ran� contraindo as mascaraS' mais bisonhas (J car-

'cês, que se pu�l.t.c� e.lp Paris, mse- .. r�nc.u4{J,s.", ,J, � ,

riu no dia 9 uma entrevista que um Foi um delirio/
dos seus redactores t.tve em Lis�q,�:,�, ,O�"bilh'et��, -nesta �epocq. de tristezas e de

com ,S. Ex:'.o'!P1'e.�\den,t� d� Re,P,ui,,?lu�q�'(.'a,tingiram um, P..r,!ç(J elevadissimo nas

ca. " '. "

(

", _, �aos �of C01JI��tadore�,-.a grande praga-,
S-O d ssa eltlrev,isía o� trecli)os glue se- 'tl�ero:m 'qHasa tanta proéura como o assuear
a e '

, I \
\, .,' T)- ,'e-facto a,�somlJrOS(l num tempo em que se

gl1em e que arqUIvamos hoje no «ne- diz não haver dinheiro/-muitas horas antes
raído» honrando. assim as colunas ,de!;eçm�ç,ar!lm o� espectacU1QS já não havia
deste jornal co!�\as.• .palaJ�ra� fremen- ,P?�sibiU��de,_,de arranja-lo», .Ó:

'

,.

tes de palriotlSII,lO, do l\ustte chefe ] ps {eSpecli'Qos açambarcadores ganharam
Chefe' do (.'stado'. \", " '

,

•

rios"ae d,,!��iro � a g,r.ande.silla do Teatro .Os sacos de.icorreio prece dentes da"
e

.)" ' " ,Al,emanha., estão detidos na fronteira, pa ra tria Porruguêsa nas longinquas p'aragens
•

•

< J"'
• , Ci:n!o regorg.tou de genie una'rlime, logo apõz .

C"1'
�

«Portugal,pela sua sltuaçao con� o inicio da funcção, em louvar a graça na-
,se evitar. a'dif(lsão de noticias de desor- africanas conqll1st,andú para a IVllsaçao

. .

h' ¡dens e:n BerlIm, Leipzig, Sttugart e ou- o espirita dos i'ndigenas, e iluminando-os
,

tinental e mariQ-m-à; ,coloco1Jl-se, ar' tur��ss;rncJ do.'WQI'ier e dos, se�s' apel�ts� e. a 'd d
�

I
"

I

com il luz imperecivel desse fóco -radioso
seculos ao lado da Inglaterra: Mas .'per:tcta\\n.�tave,l d� Gor:y que, como e:.r;,t�z� VIO· l���t�� �/:roapl:�:� d�r���ã�a�a o�e's���vl- que é a m ais sublimI? das democracias __

"

I
'.

d, 'd
.' lmzsta que Il, sabe acm'd,{I[ 1'stJcudzr, a luz 'T'

- R I'
'-

Ch' t-O flOSS? a.mor pe a I.n ep.�n ,encla, c,.!ia da riballa, as velhas almas musicaes
.

Ç>çlavia., viaja,mes chegado� da Alema- a e Iglao riS a.

pelo direIto e pelo hberal:smo fez-. 'adormecidas \no 'reconcavo biaval da sua,-a,
nha contam qpe em Leipzig foram,fuzi la· PI'0lt0sta

nos voltar para a nossa mae latma, beca. dos tres oficiaes' superio�es, porque, em
C d

'

contrariô' das ordens do Estado Maiôr, «o_nsi e:-ando que pa. o patnoticO
a França. A monarquia c'ontrariou; ',' Foi -um sucellso estrondoso, enorme! Toda defxara'm as' tro'pas nil; trincheiras ém fim para que foi çOl'lvoc:lda esta Comissão

porvezes, estas dua&correntes, que a gente "iu a bom rir,l,dando por muito b�m
vez de as ma'ndarem ao massacre." ,

derem ser aprovei.tados ,todos os elemen-

a Republica veiu restabelecer co-' empregado, o $eu rico dinheirinho e com muita Além disso, em Stültga.rt, no, dia. 1.0
lOS prepond-erantes e initicitivas de todas

d t d'
"

'S A l' nç om'
razão.·., de, Maio, apeZ'ar da proíbic,ão da policia,

as clas'sses da s,ociedade.
mo uas ra lçoe • � a la, a, c A'gora qu", 'a' carest,'a d'a v'l'd'(J ''''OS· f�rça a C 'd d

"

I'
I

' .

d
ro .. IU realisa,ra'dl-'se algumas ni'a'oifestações. pro) onsl eran, o que na sua quasI trota l-

a Jng ater�a. e a amlza e �om, � pagar as coisas por Ire,9 ou quatro vezes 9 selt voc'ando desordens graveS'; porque os m�':. dade os portuguêses são catolicos e como

França é, pOlS, ,t�da a nossa pO�ltl- valor e tios prol{oca constantemenle as maiores nifestantes, na maioria mulheres" e s'ólda- ,tol professl.lm' as creànças des antepassa
ca exterior, razãd por que o esta-¡ arrelias. é muito de apreciar quem, assim co- dos, percorriam as ruas principais grita'n- dos que, fizeram_ u!ll PO((!1gal gran,d'e e

belecimento da' «Entente Cordiale» mo o Walter e a sua troupe ,por dusia e, meia do:-«Basta de massacre! E' preciso que' até h�ie ai�nQ da admiração e do respei-
foi para Portugal um acontecimen- de centavos;-:-nos for�eç� duas belas nazles de se faça a paz! Dêem-n'o.,s pão!D' ,to das naçoes;

.

, -

l' f r f¡ d f¡'anca e rUIdosa alegna de.sop,ladora da fi- A poliCIa foi obrigada' a disparar sool'e Consiqerando qU,e ainda ha pouco tem,to .ogleo, e IZ e pro ':ln amente gadei,.a engorgitada., , a multidáo que querta linchar um prof es- 'po esta hospitaleira terra deu o mais fri-
nacl0f:lal�, ,

.. '
" \;;;- , ,Por .is,ç(};--palmas ii,troupe e lOllvores à ém· sor que pr<:tc:n,dia demonstrar que a ma. sante exemplo de quanto se acha enrai·

A guerra,: eQ!re nos;, nao e so-· preza qllll, sabendo levar agii,(j ao seu 11Vlinho, nisfestaç�o era anti"p'a.triotica. _
' za�� nO' ani�o de �odos os seus habitan-

mente popular, e osentlmento, exa,.,\tambem sábe mimesear o 'PUblICO com boriS Houve 12.)mOrtos � numerosos,feridos" tes o respeito devido á Religião, pois os

do da nação. Pondo, de ,parte tê:) ,espectaéu.IQs,,� ..: I
•

incluindo alguns sol.dados que tomaram ac�os externos do culto que a digna au-

silenciodealgunsm.onarqui�s�os ���������L���S�T�E�R�F�R�A�N�C�O�.�,�p�a�r�te�n�a�m�a�n�if�e�st�a�ç�ão�t�,������� toridade superior do DistrictoAautorisou
=

"

,', i � que fossem feitos, revestirám 'imponench
manejos de vàiios agitadores pro- �,

.
Pl'

• , e foram levad()s a¡cabô corr. o maior res-

fissionais, 'esse sentim'ento prova-se ,peitb de todos quantos os presencearam
sufidentemente com OS numerosos ,f, .( \\, (.,N 0l..1J. i d a d e s sem dependencia! ,ele'suas c,renças te!igio-

,

e quotidianos telegramas que rec:;e-
� ,J

,
I i I e .. a r i a s s,as;

bo da provipcia e das colonias por-
k. Considerando que no estado actual da

tuguêsas do Brasil, que se conside- ANTONIO CADRAL"::'EÇA DE QUEIROZ E guerra, 'as naçõ�s aliadas, desde as catoli-
.'

d
A SUA OB�A-cartlls e documento! inédít08- ,cas �.rança, lta�la e Belglca, as ortodoxas

ram igualmente em esta 9 de guer- 1 yol, br, ¡¡I80 "

"
, RUSSIa e Sema até á protestante lngla-

ra.
, ,,', '

�
,

terra)eectÍ ao serviço nas av'&nçada'S";das N J dia I f r�àl:zo'u um� conferen�ia
. Em tddas, 'a'3 oficinas'se trabalha 11(0, f.OlSON- ORGANisMO ECONOMICO suas linhns de Gombate, sacerdotes" Cato- neste estabelecimento de ensino o tenen-

àc,Üvamente nó fabrico de material ,E D�SORDEl\1 �Of1AL.lersã" porlueu6a,� de 'lIcos, e até, bispos le que se cont'am'já por té de infante'ria' sr. Manu�l' da;.Fonseca
J. D¡lr�OSá ne�tencourl, � ,�ol, br,-�¡¡tt ,

I ceritena1res os'rellgiosos de ambos os se- Al¿xandre, qu� � '�Ol rrliiito . .aplaudidó,;peloe, mumçoes de guerra 'e 'todos os
,

,
. ) xos e seculares condecorados por'servi- ,numeroso audl�OrtO. '",

nossos ,homens validõs recolherão
" :ço� em campanha, quer por actos de co-

I ���
pOUCO "a 'pouco" abs quarteis. A co� Livraria Ber'tl.·and t' ragem quer de abne�ação e altruismo e

','

IMPRENSA
laboração de p-ottugal é, pa is" como LI�BOA (todos os dias citados em ordem nos cam"

r ..>0<>00000<><>0

se vê, urn votodirecto do governo
TAVIRA..:..A porte) 'pos de bata:lha;, (lO De'batel)

r T,

e UR) desejp da nação. Quando <;JS M&n_te)gas, pronuncipu uma exortação'pa- I Uma alta'pérsonagem alemã' confessou
Considérando que não podem nem de· Entrou no 2.8 ano' pa SUa publicação o

.

d F
vem ser postos"de pllr,te os esforços e nosso p e d

'

IOD b -

exercitos glonoso� a, rança pa,s- triotica no domingo penultimo aos milita- a um correspondenle hO,land�z que a si- 'd'...
,

r sa o co ega « 'e ate. org'ao'
,

' dedicações de to os os portugueses; do Cent R bI' D
.

d
sem sobre o Arco do Triunfo, nós re� Iicencia40s, ,que tinh:am de apresentar- m8cão interna akmã é cada vez mãis " ro, cpu lCano 'emocrauco e

q"uere,mosq'J.l.e OpOU,O de p�. r,is a,'da'T se <tias depois aos corpos ¡a. que ,perte,n- gfà�e. I Contúclo,J'Q governo' não ousa li: Considerando que a existencia da Lei Ponta Delga�a.
, !I � dam. Numa, cerimonia religiosa, efectua- mitar a lib'erdade, réceandd a rl!voí,ta ge-

chamada de Separação"não pode de for-, Sáúdamolo- mui.t'o 'cordealmente.'
me, nos mesmos vivas a França e 'da no dia 3, o mesmo paroco mostrou ;a05 ral, porque' o 'povo, fatigado, provavel- ma' alguma 'ser,obsta,cl:llo á realisaçã� de'S-¡ «Ecos de Além»

,

.

'

J�

Portugal.» so,ldados equal era o seu dever. patriotic. me.nie não toleraria medidas restritivas sa co.munidade de. ideias e de sacrificio, .)
, ,

� ','
,

��I e corno todos deviam inspirar-se nos da liberdade. e bem pelo contrario deve o Paiz recebe- E' o titulo de um quinsenario de pro-
O eoaDlto (uso-germauleo exemplos dos heroes da nQssa Patria)). Essa personagem tterminou diiendo: de braço,s- aber.tos todos os seus filhoss paganda espirita e moralisadot3, que ini- '

«,Estamos no� principio do fim. Só Deus sejam des quais forem; c!OU . a sua publicação em Faro., E" did-
sabe a sorte que está reservada'cJ Alertla- Considerando quanto- tem sido'verda- gido pelo sr. M:lnl!el Caetano de�Sousa
nba!, deiramente patriotica nc:sta si·mação a ati.. e tem ,por secretario" de redacção o sr.

tude do clero portuguê;:, desde a prima- José Francisco Cabrita. ,

cial figura de Sua Eminencia. o Cardeál De�ejamos�lhe longa vida' e prosperida
Patriarca de Lisboa, todos os BISpos e des. ,

, ,

'

.

,
'

aré ao mais humilde paroeo, pela sua pa- ,«O Primeiro de Maio;,
lavra, ,pelo seu exemplo e pela exacta

c�mpreensão do sacrosa9,to amor da P3- Entrou no quarto ano da sua publica�
tria; ção este nosso presado colega, que se

Por tudo isto e péJo mais que a inteli, publica cm LOl¡)e.

gencia, o caracter e o patriotismo da Co- JA'S nossas cordiais felicitações.
missão, a que o signatario se honra de «O Heraldol>
pertencer, pode suprir no desalinhavo
destas.frases ,proponho:'

A todos os nossos presados colegas a

.' .

d 1
. � I quem aO Heraldo. mereceu a honra de

. Q,ue, sela convIda o p� a comIssao o
uma referencia por ocasião do seu ultimo

dlgmsslmo Prelado desta dIocese a

C�OP:-I
¡ani v,ersario, aqui deixamus consignada a

r�r nos trabalhos, ga mesma comlss�o expressão do nosso reconhecimento e os
nao só pela sua respeltave] pr,esença, �éiS protestos de que espe,rambs '::0,ntinuar a

p_elo seu ta!�ntb, Ilus,tra_çao e alto patno- bem merecer o seu valioso apoio moral,
tlsmo de que tem. SIdo sempre exemplo como um dos' mais fortes incentivos que
constante. a. sua VIda' �m Africa onde o

nos levem, sem d�,falecimentog, á conti
,eu nome e amd� hOle le��rad� Como

nuação da tarefa a que nos votámos.
dos melhores pioneIros da �lvIllsa�ao Por- �� ,

tuguêsa na defeza da nossa integridade e Partiu pa ra Evora com pouca demora
nesta provincia onde teO) sempre manti- o dlstiluo professor do liceu de Faro, &r.
tido a linha da maior correcção e firme- Bernardino Jósé Barbosa Junior.

....

Palavras' do, sr.
Presidente' da, Re-'
publica a um jor
nalisla 'franc,às:'

t,ll _,

-
.

, ,

I ,

I I

I'
I for

T

, I

C) ) 'IJ

5.9 uma velha escapou
escondida num chinelo t I

HERALDO.

¡ ,

,'*

Comemorando o I.oaniversario do mo-
vimento cons.tituicionalista, qU\! rest3bele
ceu por meIO. da� arI?as o regime de. li
�erdade e de Justiça, Impondo o respeito
a .lei f�n,damental da Republica e derru
�ando o ,governo ditatorial, realisa-se ho.
Je n� C�ntro Reeublic�ÍlO O,emocrati.co
de ,Fa�p, uma sessao solene; que decerto
revestirá g�ande luzimento dada à Impor
ta��ia dos elementos congregados píi\'a
till fim. ,'_, '

,;

Haverá tambem alvorada com uma sal
va �� morteiros, sarau e iluminação na
fachada ',do Centro.
--:-:-��,I

.,
,ALUNUS MAIUNJlEIROS ,

Por ,terem concluiçio o seu áno lectivo
retirara,m no dia IO para Lisboa, os alu
nos da Esc;ola de Marinheiros do Sul. '

, ",1:.i.yeram Ul'nl;l, af\!c\uosa qe'sp'edi'd:a, não
s.o Plb parte d,;>s seus distintos instructo-'
re� ma.s t¡llt�bem do muito povo que en:',
chIa ,a gare ,e os saud5)u/calorosamen-
te'. ¡

, 'I :_, Escola Normal ae Faro

A GUE·RRA n

Jún!a �e Propagan,da Pa�
trlobca

'

WUson e o Kaiser' .

'

.
,

.

Telegrafam de New-York dizendo que
orpresidc:pte q:msultará os principaes mem-

"

'

Exemplos nobilitantés
¡ brQs ·das comissões dos nego,ios extran-

geiros de ambas as camaras. Se ocorrer
\'
Db varias pontos' do paiz 'cbegam as 'novo torped.ellmento nas condições dos,

mais aghldavei'S 'noticias s?bre a paqid� anteriores será iminente a" rumra. A opi
dos soldados licenciados, partida efectua- nião: publica e a imprensa apoiam o pre
da entre entusiasticas aciamacões, por to- sidente e o «New-York Hçrald, publica
da a parte organi�'�odo-se cômissões de um'tçlegrama de Washington dizendo que
assistencia ás [amillas 'necessitadas dos o -presidente Wilson não fez ainda nenhum
que se vão, nobre e generosa iniciativa comentarto oficial ácerca da nota alemâ
que nunca é decoais encarecer. nem nenhuma alusão á atitude que toma-

E' curioso regis.tar como os proprios ele- rá. Wilson parece decidido a nada res
mentos monarquicos, sobrepondo acima, pender á nota alemã e a esperar o pri
das suas oplO1ões ,os sagrados interesses meiro torpedeamento para d�pois proce
d� Patria, concprrem tambem com (> seu der.

esforço a animar os valentes soldados.
Assim em Aglleda, o conde da Borralha
ofereceu na sua quint� ,!ma grande me

renda a todos os rapazes daquele conce
lho que, foram coñvocados pelo decreto
d_e mobilhação, fazendo·se muitos brindes
e ¥.ronunciando o sr. cc-nde da Borralha
llma patrlOtica alocucão.

T.a�ber:r; ,o paroco' de -Santa Maria, em

,

qa.rnos, seg�id¡lInente, a proposta apre
sentada pelo Capitão de Mar e Guerra,
Sf. D. Bernardo Antonio da Costa de Sou
sa e ,Mace�?, ilustre Ché(e do Departa.:
�ento \farmmo do Sul, á Junta de Pro
paganda Patriotica do Distrito de Faro 'na

,ses�ão de ,S do corrente, e que foi aco'lhi
da com a maior simpatia e aprovada sem

discussão., "

Assim ,devia ser; trata-se de um valioso
documento em ,que se presta homenagem
ao sr. D. AntonIo Barbosa Leão, vc;:neran�

Na Irlanda do Prelado desta diocese que é, todos
, ,. .

' .

o .sabem,um grande patriota e um incan-
, SIr Harcourt, �IOI�mo do fomento fo� I savel propagandll'ta da instrução. •

nomeado s«cretarw ode esta�o para a Ir- I Perante uma das ,Crises mais angustio,land_a, em subsmU1çao de Blr�el. ,sas como é a que presentemente alancc;ia'A condessa M1rklewlcz tOl condenaoa a Alma ,Naclonal,torna.se indispensavel o
á mone pelo tribunal m¡irclal mas tevê él valloslsslmo concurso de todos aqueles
pena comulada em t�abalhos forç�dos que, como õ sr. D. AntOniO Harbosa Leão,
perpetuos. Foram deudos em Dublin o ilustraram o seu nome e honraram a Pa.

J '
Ull Ilr !! • r _, .

/

/



Exígencias da
I

':mi���eAe��i:o��:e��,��:���':o.

CI'YI1II'Saça-o ministerio de Instrução publica, sr. dr.
João de Barros, reuniu no presente vo-

lume uma serie de artigos. conferencias e

Ainda que adrnitissemos que os vicios ideias geraes sobre o problema 'da educa-

sâo produto da Civilisação, não se poderla ção entre nós, sob o ponto de vista seen- fi.
perdoar a esta um tal defeito em reconhe- tuadamente republicano. Para ele, para- ¡.¡izem que os olhos são o espelho da
cimento das suas grandiosas virtudes? fraseando a expressão de Mlchelet, a es-

.Neste ponto ninguém pode hesitar. cola é a oficina nacional onde se forja á alma; se assim é, os seus, côr de safira e

Que é, afinal, a civilisação ? A civilisa- frat ernidade portuguêsa.»
com reflexos de aguas dormentes, em que

ção é o supremo objectivo da humanida- O seu intuito, ao publicar este livro, paira uma tremulina de ouro, traduzem

de; é o 'estado de 'progresso a, que chegá- foi, segundo a sua propria declaração, o
.adrniravelmente o seu espirito talmo e re

mos com a marcha 'dos,secblos; é o pro- de vulgarisar «t.Ím certo numero de ideias flexivo, uma alma candida, timida e mo

duro do esforço de muitos homens.e de pedagogicas, mais ou menos conhecidas desta, lembrando vagamente um'misto ide- .

muitas 'gerações; é tudo isio que existe n05 meios da especialidade, para, melhor
alde violeta, assucena e margarita, lindis-.

edificado em torno nosso; é o anhelo que e mais firme-orientação do ensino na so-
simas flôres simples das qué nlais nos im

nos ánim� de,progredir mais e- '(fe legar ciedade portuguêsa», e ainda dar luma pressionam.
aos no-ssos sucessores um mundo melhor outraexplicação clara de .arios problemas '. O seu lindo rosto possue aquele rosa

do: que o que herdámos dos nossosmaiores: e teñdencias que seguramente inressam do fresco, que faz a gloria dos quadros
.A. consrrnir-rende todo o nosso ésforco, ao preparo mental, moral e físico das no- de Velasquez e rra suaexpressãe predo
pois tal é!1 missão do home�,ria,sua pás- vas gerações" .' minam li graça insinuante ,« meiguice e

sagem fugaz por este vale de lagrimas que Nesta ordem ae ideias, estuda o que uma certa dolencia que deveras encanta..

se chama a Terra, e ai daquele 'que nun. seja a verdadeira educação republícana, : A\nda na prijnavera da existencia, na

ca construiu nada ,nem, 'plantou uma arvo-. propo�do ,�.ql�����' é :.!�QfIlbàte�do erros rJSon�a quadl'� �'a vida el? que tudo são

re! E' um parasita sem direito á vid&.,. essenciaes; .PÇ>¡e.{�\l1,relevo",a acçao educa- alegrias, esperanças e devaneios, assume

A civilisação ..
é tudo qua�tq está orga- tiva da farmlia; mostrando, com um ca- ás 'vezes, atitudes emque-nos lembra Nío

nisado: é' o pão! que cometÍlos,'a casa que so concreto, como dela resultam, por ve- be, a' linda ninfa tristeç.perseguida pela
habitamos, ,o fato que vestimos, a cama zes, detestavejs lições de civismo; sallen- má e�trel� durante todo o seu viver.

em que dormimos, a higiene em que vive- ta á intervenção do professor n.a educa- Quere isto dizer que esteja sempre tris

mos, as ferramentas e as materias que ção e no ensino. acusando <> Estado de te, um veu de melancolia a escurentar

utilisamos no nosso trabalho: a civilisação ter descurado, em regra, a conveniente lhe a limpidez do olhar sereno? Não! ela
é 'a escola, é a oficina, é o escritorio, é Q preparação dos professores, pelas dificien- ri, num :'ISO qUt;,' traduzido ern. côr e em

laboratorio, é..a pniversidade, é a Acade- ei as do ensino normal. , "" ,. fórma, seria comparave! a um faúlhante

m'i'à,' E o'cqU'artel, é o tribunal, é o earn- 'Examinando outros aspectos, egualmen- cascalhar .de perolas; uin riso franco, ern
poegricultado, é o.caminho. de ferro, é p. te importantes da questão de que se ocu- fim, como só ela o ri. '. .Ó» ",.';
navegâção,A a policia, té o municipie, é O pa no presente volume, o sr, dr. João de ,�<;» s.eu cabelo castanho dourado' não
governo é tudo isso que constitue-a cria- Barros �ub�rdin.a sempre as suas opiniões ha ta .côr s.ensual do louro veneziano, que
ção do homem e cuja enumeração serilt a um cmerJo rigorosamente republicano, 'atrae. li vIsta e parece cr'estar os olhos"
in�erminavel. -, ¡¡. '. " preocupando-se com as tendendas da mo- mas um vago tom cendrado, 'que muito

-l'f�� seQtell1, ou pelo men9S não peno, derna pedagogia scientifica,..; contribue I?a!a Il ha�monioso realce que
sam <> que dizem, certos scepticos que O seu livro é, pois, muito- int.eressante nas suas felçoes'se ace·ntu1i. .

proclamam o' ,seu "horror, á civilisação, e muito' ac tu a¡. Devem lê·lo to"dos os pro- Conh�ço-a desde mlJito criança 'e, 'eva
áfirm�nôo que p seu Ideal ,consistir;ia ern fessor�s e aqueles que'teetr. a seu cargo cando .a!; minhas recordações, estou ain
viver afastado de todo o comercio Iluma- a soluçã? do!! pr�blemas que,á educação da a ve-la, lembrando' umrpreeiosa «bis�
�; mais .insulados ainda que Diogenes no e ,ao ensmo respeitam. ,

. coit, animado,a sortlir, a brinéar, toda 'a
seu to.nel! .;' "" ...

'
,

' A ediç�q desta obra pertence á Livra- 'graciosidade infantil a anima-Ia'. "'.

EI,�s �es.mos não. ocultam a sua ,cpn- ria Aillaud e Bertrand, de Lisboa.
trariedade. quando, por motivo.de greve ���_____. Nesse tempo, aindanão'muito-'dlStante
ou outra causa furtuita, paralisa (epenti-

.

OIiRO VEtHO já as: SU¡8S 'graças de'mepina denuncia�
namente

.'

gualquer servj'ço qU'e' os priva, ,

�, vam a disfi.nção que, ãnos v.Jlvidos, Havi�
não já. da -;'satisf�ção duma necessidade O amór de caracterIZar. o seu talhe gen!til�' .

imperiosa"mas dum prazer ou doma slm-
' Decerto já decifraram de quem é'este

Amor é um fogo que ard., sem se veT;
.

pies comodidade. E' ferida que dóe e hão se sente;
r.etrato que tão despretenc'iosamente aca-

Calc'ula:se o que seria' se num dado E' um contentamento descontente' ,bo de traçar. Nãó adivinham? Ninguem
momento se suprimissem 'os correios, os

E' dôr que 'desatina sem doer;' diz?
'

t-elegr'afos,"a iluminação publicá, os trans- E' um não querer mais que bem querer'

"

I

Q�al! Estou. certo d� q�.e teda' a gen-
portes terrestes e maritimos, os tribunais, E' um ,solitario andar por entre a gente: tIl coorte de. leitoras v'l,!. quebrcard) encáQ�,
a policia, p 'exercito,' o 'governo e tudo E' unl não contentar-se .Ç!.e contente;

t

: too de,sta esfinge, dizendo-nos-: é a meni.� ,

quanto�inlegril a civilisação em que�vive- E' cuid�r q'l!e s.e,g�nhaem se. perd,er; tna., .,Iogo a conheci. " , jfiOS! . , ,..,�
E" 'um estar-se presd pol vontade' . :, S� ,n!o adivinharem. resig�;�-se. Nó., ,I

Então, esses que maldi7.em dos «viéios E' servir Il quem,vimce o vericed�r' i e que nao, de,&vc;n,qaremos o m.isterio. Não
e das mentiras da civilisação., pediríaln E' um ter com quem nos ma,ta l'i�ldade.: :se amofinem. Deem tempo ao tempo. Sai-
Por qUàhto ha a um poder magico o res- bam esperar. Mas como cansar pode a seu f8v�r i •

. (_ .

/ tàbelecimento dessa' coisa tão má .•. que E
- 'b, Nos mortais corações conformidade " se nao deseo rirem, cl'nsolem-se com

sem ela, não poderiamos viver! E aceita- S d
. �

en 0.11 S1 tao contrario o mesmo Am.or? a id.éa de que as «EsfingesD ptetex,'taram,riar¡: todas as condicões por mujto ohoro-
sas que fossem, para voltar 'á vida civili-

LUJZ D£.CAMOES.' ,CreiO eu, aparecer cada vez mais envoltas
':�

••��� ,: na,,�ua. penumbra d� mi.st'erio, p0rque.,0.sa�a,!}jue tal'lto dizem aborrecer nos seus N d
-

mOQ1éntps der neurastenia ou inau hu-' OtlClUS "

e Instrucao I� mlsterro enca_nta-as. Ma� ..

�, n,ad� ,de d�-
mor.. ,

" I

.
¡

,

'. " , , - sanllUOS e nao esqueçam asJnossás deal-
. ,u::;-FQI \�Q,lPeado para.o 3.° lugar; da es�o- caàas leitoras que, nisto'de decífrar per-O que vale a civHisa�ão nos' inume'ro- la masc:ul,to.a :de .S. Braz,· de Alptlrtp-I. O 'pro-, fis, como em tudo, quem profia, ••.

sos tesouros que comporta, porque é obra fesllor AII�OD1O. Gonçalves,,5). BI'a'z.Juuior. .

' .,
.

de m.uitos ,seculos e de muitàs'gerirções, -Couli[l�.a doenle, a. pmfessora d� escola I
.. r

FEAMINIO. da Ex.ma Sr. a D. Ana de Bivar Cumano. tc;> de contrariar 'uql empreendimcrnto ar-

--que ás vezes desdenhamos sorrindo"da 'feminina da Fuzeta, D. Tereza de Jesus Um grupo de cmlstalltes lei/moas. tistico, penso eu.
. '.,'

'g
.

'd' d A
'

"

' Tal fobía" quando não<'é proveniente
sua I norancla,-so po ena compreen e- Ribeiro. n

centua-se 'o grande sucesso desta seC-

lo exatamente um Robinson' Cru'soé na -João dos Saptos Cabuz, prof;s�or pr�- cão de «O Heraldo» .•.Nem o ma'is habil fotografo nos da- de um feitio bisonho denunciativo' de uma

sua ¡lha se, a . pers,onagertl e a aventura 'mario em, Vila Rial de Santo Antonio, eni'
'

:A co'm 'r
.

I
•

"
..

d ria um retrato mais perfeito da Ex.ma Sr.a tára ancestFal, é'muitas vezes a resultan ..

� f'
,

...
p ?va, o temo�i em nosso po er D. An.a de Bt·var. te de uma edu.c.aca.�o cheia de pre:1l·osl·"'-

nao OsselU'a cnacão fantasista dum es- virl,ude de concurso. �.\li nom.,"ado para a algum d d b'lh
. .

,- .,

• ••
•

_ _

iV as ezenas e l. etes que maos L mos, de convenc,ões e fertil em embl'oca-
critor ¡magmoso como Daniel J:eé.

i regencia da escola masculina d,a EuzeJa. -

.
femininas nos enviaram de var¡"as locali. agos, IO.

2\1
,

• E 'I d Violeta. geps .•. ' 'as ...•.. são. avis rat·as. ,

"
.

.' ,

••
I -)� sta vag�: a e$CO a masculina (l,o lugar ades da. provincia..) , I, AdC:'us,' sr. Redactar. Ace¡te as m'lnhas.

A ci"ilis�ção é; para os homens civili- lide AI,por.l\),1 ,qo cQtlcelho dI' �. Brazo. , D"
. 1 ,.

. '\ f
.

I

d' tãi)' tI ". J." 'I
.',

. ,

'

esta ·vez nem só 'de" Faro, tivemos de- Além destes. e indicando talTlbem o no- JÍl�is .expressivas felicitações ¿ �consinta

sdaJ� °Ns" •.. ,ne essarla
. com. os ederpen�dos i

- -Precedendo concurso"fÇli nomeada pro· : cifradô¡'as. TavIra', Silv�� 'ê Lag'os, Por- me da o,",.ma Sr.a D. Ana ".de B,'var Cu. que t,ermine esta 'cauta a�s,inando-a' s�b o'
a atureza. sem os, quais �o ,a a VI a ¡fe's$ora, PJ;lra. a .{'sçoi .. ftlmíuina do Pechão . �

L
c... ' " "',

ce�s�ria nI? Globo que habitam9s;�e_por D. ESler Pablos.Filipe. r 1

tImao e oulé forneceram tambem' o seu
mano, recebem"s postae!l de Bonilltt, ,iaup region�l de�

.

_"..
.

.

"

eS,sa mesma fª,zão t�m e�igencias severas, I
.

.

' : graNcios.o conti.ng�nte., •• 'Uma loura, Saudade, lvlargarita, Flo- ;',
.NIoum !!ncanfada�

imperiosas, dali qüais 'ríinguc!m &e pode I C.. .; a Imposslbllrdade. de reproduzirmos relia, Primavera, Cra,velina, 'Bela Lui- -

desentender. Ela caminha serllpre, cami- ¡
orsas UtCIS

'

h.)
todas as respostas, passamos a publicar ta, Coralia, Bel£tc¡.. Susana, Orquidea e'

NOTA DAREDACÇAO:
nha vertiginosamente, e ai dos povos que I'

,as que se, nos afiguram mais interessan-- Esmeralda. , Ag:adecemos'-a's ,feliCitações da«Moura,

se detiverem e não pÍlderem' acompanha-
• O eÓJ."te 'das arvores t�s e c¡..ue p,nmeirp, chegaram: ,

.

Felicitamo-Ias porque adivinharam. I
en�antad a.De,lse o seq sugestiv.o loup nos

Ja."¡na sua m·archa., avassàladora'! '

.

E' velha crença que as arvores 'devem i '
'

.

. pdva de Ih� el'laLtt::ce:;mos a, beleza,-deve

;" 'o _ 1'77:ffi't 2
; , ¡ser cortadas em lua cheia para evitar o I ••• Sr. Redactor. Esplendidamente re· Ainda â proposito daS, «Esfinges, rece- por fo,rça ,ser gen,tV'7dem�nci,a.o a su�

"Hl.�,t·Orl·a Unl·.....er·s'a·'1'" lcar�nC:h0. Ora a verdade é que se é'c�r- Itrâfadil a s�.a n.' Ana de Blvar Cumano, hc'[!'os a seguil'lte carta: magnifica e, re,gularissima caligrafia tUO-

•
V to que a !=poca do cort� exerCe alguma 10- �ma ,das', r;nai�

�

dediqtdas al11.lgas des.ta
••. Sr. Red'actor-Consinta':.me que o derna,-'-a'sua carta. perfumada 'a Flora-

Está publicado p tomCi) n.� 62 desta tfo- 'fluencia, n'ão é menes Certo tambem' que IlInda Praia da Rocha de Portimão. felicite pelaq¡úa' graciosà ¡idéa, dos perfis, ,mye,' ve,? t.est��unhar,nosi que possue,

lavei obra de GUilherme Onchen., ã
....

.nê- 'nãõ �c:.rá, a lua quem vaHnflilir em tal �, Concha. '4ue veio em' muito bom tempo, .

,um esplrtto cultlsslmo, perante 9 qualno&
Ihor dd,seu genero,' traduzida em portu- ;opt"ra�ao: . .. A

Numa epoca em que tudo se debate curva!TlOS em respeitosa homenagem •••

guês por, um grupe de professores del Vanadlssrmas expertencl3s tem confir- o •• E', realmente, muito, inreressante a 'entre o màis feroz !prosaismo e quando Il

h�storia, sob' a direcção. do sapientissimo mado cjae a melhôr'ocasião para o corte secção de Perfis de «O HeraidoJ, sem ,Imprensa .ocllpa todos OSe s.eus cuidados

professor de hisrt>ria- da faculdade' 'd e le- das arvores é o mez de Dezembro: E c9nte�tação o m�lhor jornal al�a-rvio da em distribuir a�s domicilio� a n"arracáo

tr.as d2 'Universidbde de Lisboa,sr. Agás- realmente assim sucede porque é preci�, actuahdadc. Neste terceiro vejo primoro- promenorisada de quantas atroclc:!.ades··se PERGUNTA 'INOCENTE
tlnho Fortes., ,'. samente essa ocasião de absoluto repou- '¡;amc:nte desenhado o da Ex.ma Sr.a _D, cometem nesse brUtal e sangrento -epi-, -Dize-me, paizinho; porque foi que le-

(Este, tomo é ilUstrado co'm grlmde co- so da 'vege,tação e por isso �ais pro\Oa- Aii'a de Bivar Cumano. �odio chamado em enorm�s !etras de c�I;'- sos' Cristo apareceu primé:iro ás mulhe-

pIa. de magnificas gravuras, algumas de- vel ao corte, porque a selva é pouco Tavira, 8 de Maio de IQI6. • ..1 taz-A Grande ,Guerr.a-�e d:gn� d? maro!: res do que aos homens ql!agd¡)' resllscitou'
Jas coloridas, como de resto o teem ,sido abundante. na" partes l�nhosas dos vege-:' ry1 Extremadzw(¡'Algarviada.' ,louvor a �ua gentil lembrança ocupando- -Porque 'desejava que a' noticia se es-

os tomo� anteriores.
. " ltais, e por isso falta, a materia fermenta'-

'

,se na mais' �ela t.arefa de, que pode ocu- palbasse mais depressa.
I

,

" ,. I)

� A ,Hisloria Universalll é editada pela vel e em grande..parte terão desap.ílrecidú_ . EmquaDto-não se resolver à'dizer- par-se um JornalIsta moderno: escrever BOA REPOSTA
f) )

importantissima livraria, Ai11aud & Ber- 'as cauus da deterioração da madeira. nos a côr do!' olhos e dos .cabelos é mui- ácer:a do sexo fragil.
. . -Porque é que vossê ,teni 'o cabeto bran-

trand, de Lisboa. ' Como se, vê, -casa-se assim perfeitamen- to difiCil adivinhar a quem pertencem
Nao me su.rptee�de o eXito obtido e co IS a barba preta?

�� t� a teoria com a pratica, não passand� os perfis. q�,e eu pr.oprJa ,ve�lfi'co_ ao ver todas as -:-E' porque (I cabelo nagceq viote anos
A ES�NTE 00 ClHERALDO\"C, a influencia da lua de um preconceito,' ,[1"'1 Cq_mélia, mmhas amIgas, e nao sao' poucas, atare- anles da barb'!.

P'UBLICACOE'S· vulgar, é certo, mas destituido de funda- fadas em enviar-lhe as suas opiniões res.. -_.-....:::!!!O'w:«*��----

mento e que é bom ir despresando. . .. Felicito «Flam'inio, pela fidelidade peitantes aos perfis, realment: delineados "'OV'DAf\!!� 'I"'��A�'A�
.

RECEBIDAS
com que tão distmtamenteretrato1u a Ex.ma por mão de artista. .� " tI.I&lW tri .�� iU ij

. .' �������\:a��� �� ���� Sr.a D. Ana de Bivar Cumano.
'

Deste facto, á primeira vista tão I;im- RAMADA CCRTO':'_TEATRO-ciA

ALMA. NOVA-Recebemos o volume correspondenteao O loureiro está quebrado, S'l
.. pies, tiro eu uma dedução que muito me SômbraJ, peça em 3,actos-«Segundas

1 ,o ano de!ta interessantissima revista de propagAnda do Em tres partes ofendida;.
I ves, g.

.
(

� 'apraz, qual é a de"constatar que, feliz- Nupcias:., peça em 4 actos, I vol. brocha"
Algarve, que, stlb a direcçilo do nosso pr�sado-amigo sr.

. r

Filla, amor, com quem quizeres,
Anémona.

mente, já vão rareando entre.- r.ós aquelas do, ."/b80
lIateuI Martins·lloreno, 8e publica, em Lisboa. ,

·Ii
M I

.. .

.

lIuito agradec�mos tão valiosa of6rta.
- as (e 1,1lIm tIra o sentido.

. .•O perfil do n.o 328, se nã6 é o da
senhoras em quem a publi:!id ade produz MARiA PAULA. DE AZEVEDO-

ENCICLUPEDIA DAS FAMILIAS. A fita do teu cabelo Sr.a D. Ana de Bivar é certamente o da
o mesmo efeito que a luz nQs morcêg,os. QUATRO RAPARIGAS---Adaptação do

'ReceDemos o n.O 352 desta Revista, que continua sain- Dá tl nó, niio chega a laço; oj S ,a D. Maria Luiza Neto. Essas, que não passam, afinal de umas' romanc.e americana «Little W"meh,-I

40 rellularmente Dum belo numero mensal de SO paginas, Náo faç¿ls conta comigo, "I grandes egoi�tas. preferem ser contadas volume luxuosalT'ente ilustrado, encader·
proru,samente ilustrado, impresso em oUmo papel e com- Que eu c:ontigo não a faço: Loulé, g. como zeros insignificantes, entre o mun- nado, ."/bRo,
poefo em tipo especial. formando DI) fim do ano um im- '�l

Florz·"da. d f
. P BOURGET

portante volorne de 960 pagioas,peh w$ldica quantia de Q db' d' b r. 1 ( • O emlOir:o, a verem o sell nome estam- •. -UM IDILIO· TRA·

80 centavo.,
nan o ,o so relTO er aga , pado em letra redonda.

'

GICO- Romance-Volume LX da Co.-
, E a cortiça fôr lO fundo,

En,iam-Ie numeros specimens 'Ii quem os requiRitlr a Só então hão de acabar •.•Desta vez vamos acertar. O uitimo Se todos assim pensassem, como s�ria lecção Popular •. I . vol., brochado, :t!;7.0-
.aDuel Lueu Torres, Baa Diario de Noticiai, e3, Lisboa. As más linluas neste mundo, perfil de .0 HeraldoD é sem duvida o brutal a existencia! Ninguem tem o direi- 1.lvrarJa BertraDd-LI�.O," ..

ESFINGES

"'erlll
IV

'; ,

,
, .

s' E··L" A: s,' L E T RAI'S

,.JI/goroe
" ,

cAl[ioio!JíO ÓO
POESIA

.:

�

Não te venho prender á candida mortalha
As quddraslriõiais dum coração que chora:' ,

Que a virgem, como o heroi que morre na batalha,
Vai ao sepulcro envolta em pavilhões d'aurora,

'

,'.

'* l ",I

< ,

't , "

. ,

..

Não te venho contaros 'liricQs espasmos, '

O desespero a dôr da minha alma ferida,
___ Nuvem que se dissipa aos fortes entusiasmos
Da rubra sedição a' que se chama-a vida!

, ,

E, como tolha sêca em polidas alfombras, ,',

Não me arrasta ·0 tufão dos negros desenganos;
Nem vejo desfilar agard, Coma sombras, :. f

, Os elias todos 'Sol dos meus vinte e dois anos l: ,
"

J c

.

¡

, .1 �

,
.

.

, .....
",

,.

:tvem tenho a doce espêT'�l1ça, oh candida defunta! .

Que tu, tinhas na té, na mistica certeza;
,

-

Se para nos formar somente a vida junta
.

Os atamos, que a'morte entrega á-naturesa.
'l,. I. .. �

.. •

Nem vou com o fervor'das almas piedosas
.

.

1{ogat p�t: !,t: aDeus i/a" sombra de algum templo;
·,reu"sa.n'gue¡va£.correr ,n,as pétalas qas rosas,

E! a alma: humana tem a eternidàde;__¿�errip¡ô"
•. , I'

I

J. I

't,

, ,�

I' •

Tua'lembrança $éfnpre eu hei dé conserva-Id,
Em intimo sacrario, e'iiirgem, sempre e nova,

. Ao sqm dessas, canções, com que o oceano embala
1�m no{as de triste{à a.' .�ua estreÜa cova!

.' ¡

'1' ¡

, .

') li

, t,-

A' tarde, ··olhando (} mar, o nos�o velho '"amigo,
Presinto o prep'a��'ar çlo'teu vestido br:añc@;- )

. OB

E ouço na sua VO{ como a falar comzgo;
,

J. OJ ; •
'

Teu coraçã0 £ngenuo t: como o dêleJranco. ' '� , � ,::>�'!

,.

, '

Então, ao' recordar: a nossa alegre z"njancia,
E os dias bons da nossa mocidade, , .

Exala a flor da morte a mísit''ca fragancia,
E em astros se desfia o pranto da saúdade! ....

E se 'a arena da 'vida d nossos pés s��_esten:d��,. ,

,Por entre 6 'bem 'e o 'mal,. as lutas e os martirios,
Eu. S�'l1tO que em inéü seio o teu amor desprende
Um. oceano ,de [orça, oh casta z'rmã dos li'rios / .
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o amor! O templo onde eu me refugio e oculto
.

Entre as pomqas da fé e as aguas das esperanças,
Sacrario onde eu elevo o misterioso culto
Das almas virginai's dos b01'ZS.e das- crianças! 't.,.'
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.' ,.� .
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COELHQ DE CARVALHO.
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REM�DIO FHANCll:S condições, bem como as amostras
dos generos a fornecer, exceptuan

,

do bacalhau, carne, até ás 12 horas
do dia da arrematação na Secreta
ria da Esquadrilha,onde se prestam
em todos os dias úteis das 1:2 ás
15 horas, os esclarecimentos e se
acham patentes as respectivas 'con
dições, bem como a relação dos ar..

tigos a arrematar,suas quantidades
O sortido mais grandioso e completo em tecidos, pretos e azues e unidades.

.

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. NOTA-NO interesse dos con-

E�posiçõe� perrnanentes das ultimas criações da moda na secção correntes se avisa que é iadispen-
de tecidos de mverno. ' "'

" I

savel tomarem,' conhecimento das

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Oasaeos.Bcharpes,Saídas! condições da praça antes da apié-
D. Maria da Gloria Guerreiro Cristovam, de T'eatro, Balole, etc. , " , ..

. sentação da .proposta.. .

'

..

'

As nQssas felicitações.
'

-De visita a seus sogros estere aqnl ha Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
Os dep�sltos, provIsorioS'. serao

dias o nosso amigo José de Brito da-Mana, reio para todos os pontos da provincia. , ;'

' apresentados ate á hora �es��ada
ê�Vel §� �21Wl da Patão

C.

' "

,Rodolfo,' Silva.
f ,�:� .. ;�bf:����: a!�f;�edi�op�,��

�!ijl@) :i9tà rn1V�æel� Lalos
Das suas tradições historicas, fôr levado pottuguêses filhos de alêmães e aos subdi! postas.. ".. ..

A· Besponderam no tribunal judicial desta pelo sen brio, ou pela sti) alianea de seen- LOs de países inimigos nathraífzados. ,DepoIs da hora fixada, nao 'será
',',

" mulher é um tesouro inapreciaval de F' J
-

BI' d
y

enmarca ranciseo oao ravo, so terre, e Ios ,a 'defrontar-se numa atitude guerreira ." -;- Passou li siluação, de àdido I) 'major admitida, proposta "alguma,' 'ainda,.ternu,ra e de amôr, é a flor que exala o 33 a e dedor ambulante Dat 1 d 'S '

')nebflUnte perfume do prazer, o calice
" nos, v n , ura e.s. com a grande, más ambiciosa e prepotéñte de infantaria, sr. João If�s Santos Pires Vie-· que possa oferecer maiorés'vatrta ..

f
. Teotonio, concelho de Odemira, e Antonio nação que nos pretende amesquinhar, de gas. gens

' ,

que contem a elicidade e •.• a taça da Marreiros, o «Panoias., casado, de 28 anos, animo sereno e confiante devem todos os I = Foi promovido a coronel o sr. Paulino .: " ". � ..

'

amargura. trabalhador, natural de Odeceixe, concelho portuguêses encarar essa situação, onde é de Andrade, antigo governador ,civil de Fa- Nao haverãIicitação verbal anao
'DeI01Y· de Aljezur. por terem batido e rasgado a como as circunstancias o indicarem. ' I ro. ,.' ser que sejam apresentados preços

As mulheres engolem a grandes sôrvos
'batina ao' prior de Vila do Bispo, rev. Rocha ,Na, reunião de hoje, em que comparece-] = Visitaram-nos nesta redacção, os nos- minimos eguaes pa ra O mesmo ar-

I a mentira que as lisongeia e bebem aô-
da Anuuciada, quando este se achava li por- �am ,grande numero d� individuos desta frel sos .presados co�r�lig.iou�rios. ·Sf., �ic&�do tigo. "

:""
1

"

,

ta a gôra uma verdade que lhes am�r-
ta do' cemíterío de Sagres esperando um guezt", � de Cacela, (01 ap�ovado que.a pro- ;Jo�� �ar�'�ra, e CJI,s�ovam '�e So��� JptllOr, Secretaría do Conselho Admínis ..'cadaver para o encomendar. Em vista da pagandá se taca por' meio de' pa,eslras e de Loulé. '"

"
.,.. C,g",�,

Didérot,
prova testemunhal e confissão espontanea conterenclas,' � ,/ ¡ = A começarno dia; 115 entra em vigol' )ratlvgda,�squadt'1Jh�Flscaldfl os-

,
., dos réus, feram 'estes condenados: .o Bravo ',O presínente confia em qile todos os pre-, o novo horario das linhas do Snl e Sueste, ta, em Faro, 8 de MalO de 1916. '

" " em S 'mezes de prisão correciooal, sendo T d
.

d
, As mu.lheres bonit,as, o,ue são imnortu- '

d I iii to d' p'
sentes auxi rem com a sua cooperação e,.o sen o suprimi os alguns comboies por mo-

J
4 'O Secretário Tesoureiro.

t' quatro e mu ta a ". por ia, 6 0« apoias, seu '" esforço, que podem ser grandes, a cru- lho da, escassez do material círeulaute. ". "". . ..

nas e. tristonhas, parecem amfo ras de ala:' t t Q' "'d 'I dtO' A A P d co 'I 'T'
-em cen o e res las e muita a"". • os zada sacrosanla que a Junia Ndciooal de' = O s,r. ,A,renas de,,�ima, "encarregado ntOnto �relra, a iJ"z,wa .L ezxetra .

.

bástro cheias de vinagre. ' ç' I d t t' d
" -

,,'

;;

DioO'enes.
reus ,01" eYa' O em con a o empo e 'pflsao Propaganda Patriotica Sé impõz e que co"ns� dos negocios de Portugal em Viena de Aus·

'

\
o já sof(ida, sendo-, portanto, posto proviso· tilue a'defeza i1úlOssa honra, do nosso brio,' tr.ia, Coolir.úa ali detido por ordem do go-

E,scola'
, ri' 1-' ", (\

riameote em liberdade, emqu3nlo não pagar d I d d"
. , '. '

I
'

a COllc'nrso" As mulheres se não fossem falsas, vai- . ,o nosso, ar," os no.ssos IrellOS e qUlça a' verno Imperia. " .
'

,

a inult,a, '0 ,Panoias,;. �

.' "dé' d 'd P 'p ê O S M' I d 1\1 d"
' , '

dosas, inconstantes e vingativas,dei�avam:: ID pell encla li alrta ortng!l �a. I. i = vapor,. Igue. trouxe a,�.�a ei- ,'j'"

de ser mulheres.
',,'

·

... 3:0· ta Ba';',.bara de 1aTe;e" .

C.' Pot uHimo fili apresentada e ¡jefendid.a ra 4:000 sacas de ass"êar.
'

A C
...

E t' d C
� '" II' .l� ... pelo dr.,:Jo'llQ Domingué,s Medei�o@ ;rseg,ú�[l:i = O -Diario do GO,ver,no. publicou no" o��ssao ·'f:e.cu.J�a, a,. !l�.

�

I!z!lrestte. ,'" Dois 'ràpazGla� desta fregúezi� ,de nomes te moção, que foi aprov-ad,a por unanimida-, dia S um decreto pe'lo' ministerio d'a mari. ra M�mclpal de ytla Rial de Santo

" ,0 ciume no homem é g'dôr de tet' per,' João Maêaco ,e Joa'quim Flôra;" já -bastá'ote de. G., '. nha, cr�a.n,do um� i,secção de :auxiliares de t.AntonlQ, faz publico, ,que se"lacha
, qldo um bem que e:lcontrára; o ciume experimeotados na arte de,ronbài', -comete- -«As forças vivas do concelho de Vila Rial defesa maritima. ,aperto concurso, pelo praso de 15

r¡a, mulhe.r é fi inveja de ,que alg!Jell) al- rS!1lmai,s uma das suas3ndaciosas proezas, ,de S�nlo. Antoni,o,. represe�tad�s por comen = Vimú� em Faro, no di'a to'o sr. João dias "i"a�¡'a o provimento do segun-
cance maIs do que ela. assahando" em pleno dia, a casa do nosso CJantes.,mdustrJals, proprlet�rlOS e l?vrad01 Ros� B�atrtZ .. , '" do l� '"d . I, d, ' ,_ ,} •

FI b t amig� José Anto,!lio Ra,mire�,estiQlado artis- res � alllda o elemeoto ofiCial, reunIdos na = Em servIço profi'Sslonallest�ve em Faro .'.' g�r � es�o �, q �,e!,-o mascu
__

au er • t,
la desta'''pQovoação, levando quanto de util sala '"das sessões da Gamãra MuniCipal. a o nosso presado amigo sr. dr. Henrique da Imo .da f�eguezla desta vtla:

� vaidade e a ingratidão são as duas encontrar�m facil de transporte, cot:no rou- COIlvite da Junta Patrio.lica deste concelho, Cr.uz Gome�. '.. - - .. - V.la RIal Ele Santo AntoBlo,--IO de

maIores doenças das mulheres. pa, diuh�iro ele, não escapando alé I1Ill ar- aprovam a constituição e programa desta;.�, _

= �s,lá em �aro '! �r. J��é, �a �nçarna. M.ai9 de 1916. ,

,

: Flaxma11.. .

monium italiâu�, que iambe� foub�ram ná· ,ate�dendo ,a� fim a quo ,Visa, resolve�l s?,h- çao' VIeIra JI}I1l?r, dlgnoa?mllllstrador do' O Vice presidente da, Ç:omissão
tllr�lmente\ com o fim, de se devertlrem em dar�sarem.se com ela e dar·lhe totio o seu concelho de Tama.

, ¡.,., Exec ti a
.'

,socIedade.••• Bom ,sena que as autoridades apoIO, e.stando prontos a com ela colabora· = Acompanhado de seu mando, regre�-
U v , '

�

indagassem de seus paradetros, tomando r�m em. tudo que possa ser util ao fim a, I
sou a '(.isbQ�I' no di,a ,iO a sr.a D. ,Maria Lui- Antonio Reis Santos.

.conta de 'lão, precoces criminosos e vadios" que,. se Visa .• ·

,

"

"

"

za Delmarço de' Ma(os. ; , I ',' ,

inlernando·os numa coll)nia de trabalhoon·'.'
',' 'C. = Esteve em Faro no dia 7, acompaoha- AgenCIade poderiam chegar ainda a serem uteis do por sua filhinba, a sr,- D. Adelina Cor�

.

j

para elas e para a sociedade.
'

A ',J,
"

• vo, de Tavira. "

-Em um poço ,pertencente ao telhei'ro �Ol ,ettll. = Foi exonerado de capilão do porto de InvestI1gadorado nosso ,amigo AOlonio M. P" Galego, apa· Portimão, o 2.0 tenente s.r•.Correia Pereira
receu morto um p�bre rapaz. de núme Fran- Fafem anos:

' e nomeado para o substttUlr o 2.0 teneote

V. Hugo., ci�co"ÇasiD,ha, �à��ral da GOldra, ,é que des· reformado sr. Pereira da Fonseca. Chiado, $&, Si'-Lisboa
_ de )la ,tempos ,vmba sofreQ(1Q de alienação Hoje,Oomingo,'H n,Claljull temos Vieira, D, Amelia da· = Consta·nQs qn'e: pelo· deputado demo- U

.
"

., d
.

O
No mundo só ha duas coisas belas: as mental. ' Fonsllca Teixeira, D.' Maria José, Figueiredo, Jose Antonio cratico, sr., d�. JQ.ão Batista da Siha. ",ai, n�ca ,ag��cla O ;palZ fi n-t

,

A 'd
" Tiburcio e R-ui Jose Vilarino., ' '.

d .,,' I'
. 'tl.d

J ,

d d p
,

'mulheres é 'as rosas; � só ,duas boas: 'as ','. -:"_ tralar e �e�s n�goclOs" retl�ou 'para Segundll'!eir¡�, lã -,D. Amelia Leocadia da Siheira O.
ser a�resenta o ao 'p,ar a_!neot,o ,um �roJecto , a ,a no genero as e aris

mulheres, e os mdões.: ,

,,'
"

' 'G�t�a,o o ',I'l,O'sso,'amlgo Antoni<t :1\1�lld�s ·r,ln. Maria Manuela 'Pons , D', Emi!'idnge.la lIôutinbo, D. Eu-' de leI para a, or�a(Jlsacao dos serviços de
, L d'

lvIalH�rbe. ld G�leg.., ; , , .! ¡!en ia da Silvil Viéir.; Antonio Turquato Ahes, Joaquim finanças nos, dlst�Uos e concelbos do Conti-
, I

e on res
, -Copsta q�e retira brevemente para LIS- José Balista, e Alfredo Gómes de Sousa. oente da Republica e libas adjacentes, que

A mulher é - ex!mia em sa"ritH:ios, )·á! boa, em servll'o para uma esta"ão�telelJra- Terça-Ceira, 16-0. Eduarda da Silva RIlmiru, D, Mar- não trazendo para o Tesouro aumento e sim In.dagaçõ.es de carater particular
.. y y t> gorada Ramos Botelbo, D, Erlllelinda, Pessoas Cban!, O.

usando a sua sciencia expe.rimental pa· fica-inglêsa a sr. a D. Luiza Alves de Sousa. Rosa Mendes) D, Maria EugeniA Alves, José "uiz Ferreira, redução de despeza, moi beneficia, t'odavia, Informa-se sobre a situacão e

ra ,coriservar ,o amôr, que é o ar que ela que a contento de to�a a freguezj(\ tem aqui Alfredo do Carmo Mateus II Edua�do Francisco da CasIa. todo n pessoal de Finanç�s ccncedendo-Ihe proceder de pessoas, pára àssun.
'respira, e o sanaue que a alimenta, já desempenhado o cargo de encarregada da Quarta-Ceir,a, 17-0, Larolina Antonia,!laito, D. Clotilde gara'ltias de ha muito recl�m�das e de que d

I

não pronunciandg nunca,um '«sim,� ari- Estação do correio e tl3legrafo desta plnoa-
de Brilo e

I Siha, D, Maria ,C.,lota de A�cençi1o Jubilol, O decreto de 26 de ·Maio de 191 f, o priv9u.,
,tos' e casàmentos, empregos, tran-

Isabel da Encornaçi1o T�ixeira, Joio Manuel Alves, Antonio . sações, divorcios, roubos etc., em
tes de ter dito, peio m.enos Uma ve;>:, não. ção.,'

,

,,', ", Figueiredo GOII�.hes, Anlonio Lopes Garcia Il Silmuel Se- = Está em Faro a sr"a D� Ana' de Rho·
,

"

Paulo de Ma1Zlegata. ' -j-Estev,e,entre DÓS � sr. Ortigão� funcio- querra,' �,�.s ,Sergi? de Faria �ereira,'. , ,
) toçlo O paiz .. ,

,
.¡ "

r

! ,� l' ,
� 1 ,.' narlO sup!lTIor (\0 arql1l VO da 'forre do Tom. Quinta-fei", 18-0. Emilia de SOUII Costa D, Maria ,I, Reallsa�se 0'0 dIa 18 ,Jo' "orren Ie a' Vigl·lan l·as Info m'açõe� com"er

'b Ameha de Mendonça, Desiderio Venaneio P.eres, M�nuel' -
'

d' 'd' 'd I'
" 'i

• 'b"
,,;', c." r "

R ..

-

lAs mulheres antes quer'em perder qua o. ,,'

'1Ilonlelro Mola Mascarenhas, Pedro Teoorio Guerreiro'e a IilSpe,ça(J OS c.an I atosa,·a uno.� mano el', cia'is. Agentes' em todo Q paiz. >
,...

tro õmjgas do que um, d�nte. ,L

• ,c

11'1, �. .�<'. 'ç. U1cnma Leo,poldma A'lves Moreil'a.
, ,

�os ¡na Es�ola de farG."
,.,' loforrua�ões ·sobré estudantes'

I

'

RO!{allC1·antt.
"

Tal'lra 'J Sex\jI-Celfa,,·t9,:"""D. Carlota LillIe BaUDs, D. ADtonla .,' = TenCIOna fixar ª .sua'resldeOCla> emt il
' ,

Foi'muito beDi r'ecebido 'pelo publi'CO'� S�nlana .cabrit., 'D. Elvira de SOUSIl Contrlmai; Anlonio, Hu�lva O professor, sr. Adf)lf¡� H.ausinari'. Freqúencia ás' aulas�1 classifica-
MlguelD,las, �I'aro da ,C�sl,a Piobe!riobo., '

, '()eu"nos' (j' praser.da' sua visitlJ nesta 'ço"'es', ,com,po'r"ta,m'ent'o�d,e,.J;l'_t'r"o'"e,,'£9T,:mallife.sto que a Junta Patriotica desta. cida� Saltado, �O-O'. Vlr.glnla Murem. da Slln, D. Tereza _" ,',. ,'. .

.
"

..

l'
-

de fez destribuir profusamenle. '

de Oliveira, Perein,l), Mariana. Murt,a Velozo, Jose Oso- redacçao Ü' 8bsso correhglGn.arlO sr. Jose ra dás escolas, etc., eql tôdo,q paiz.
C ri,o de, lIe?donç�Francisco dOl Rei. Fi&ueirado,Bento .lolo- Gago de Sousa Vale, antigo assinante de

\rila. do B••po. ,

. nlo P�obelro. d' t
:', cO Heraldo., das Mealhas, S. Braz de Alpor- Cobrança de dividas. Trao8a�õe8

-: assou no la I, o anl,er�aflo da ar.' D, hllilel Fran- tel" J •
• ,�., '1C

.

, 'I,

N.o do,mingo pas��dó, a convite da autori� cisca Nogueira. '.' •• , \.
' I r, :li"

, S.eriedade em"todos OS assuntos.
A emigra9;;o "dade admioislrati,va, na camara mUDicipal, Doentes:

1'.' ...., , .�',

E
it ' •

d" Ilh "F' 1�'''''''--I·D�o-s�'t;efeçe[}cias. Corresp.o'nden�"

Na semana finda' em 19 de Fevereiro ul- ,com o' concurso 'de muito povo, foral)} elei- sqna ',rI, ,a,' 'J" ISC:,'ft:,' ,

,�ia pa ra á' séde da Agencia, ad ô¡::.
timo foram conferidos;p' elo governQ :civil de, t' d' . -

d \ d' A sr,a D, Mollesla Perel Almeida, a menioa IIlaria de I' \
"

rl a� 'U3� comlssoes, urna e propagan a
, rector ..

uro, 13 passaportes e U. bilhetes de iden- 'pro' gU,erra J,' e dutra para angariá'r dona-
Lourdes V,iegas e os m,Francisco ,José Pinlo, José ,de Brito .

tId d "d"d -I' Carapelo e um filbo da sr,· D, Mariana Teixeira.
'

d t d AI-
---__;,----------

( a e a ID IVI uos que uevenam ter os se- tivos para o� feridos da mesma� as quais se Desejamos-lhes pronta. melhoras. , k !l: COS a " o ' _

gulntes destinos:, instalaràm, logo" resolvendo a segun�a pro·
� li;

BrásiC 2; outros pais�$ da America do Sul, "mover bandos precatorios, e aeeita r o ofere- Necrologia, I

7; America do Norte, i 7. Concelhos de: cimento do grupo de amadores dramaticos
Loulé,.'5; Olhão, 1.7; Faro, 3; Alportel, i; desta vila que já cOlI!eçou os ensaios para
Tavira, 1: '. :'. 'dar ,�ma serie de recitas, nas prl�cipais po.

Profi�soes. trabal,had.ore�, 6, pedreiros, 2, voaçoes do -concelho, cUJo produto reverte
dQqJestlc�� 1;, carpmtelro de carro, ii pro- rá esclusivamenttl para aquele Hm.
prietario, ii maritimos, t6.' ,

q , I. A primeit'a deliberou percorrer todas ast
Idades: de 4:5 a ,20 anos, '�; de ...i a �O, povoações do çO,Ol{elbo onde f�alizará comi-

iS; de mais de "40, 5. cios, tendo iA iniciado essa propaganda no
Instrução: sabiam ler e escrever, iQ; eram domingo passado, em Budbos.' ,

analfabetos. n. '
"

C.

garve
'

";,<f
- I

"Conselho ¡'Administrativo
o CONSELHO ÀDMINISTRA�

rIVO DEsTA ESQUADRILHA 'fáz

publico" que "ho 'dia 2J6'(le :Maio'dQ
corrente ano,pelas J 3' horas.,no edi...

o ministerio do fomento remeleu para a ficio da mesma Esquadrilha ha de
c�mara dos deputados as copias das conces- proceder á �rrematação em ha'Sta' ,

Está constituida nesta vila uma Juuta' de soes e arre d t d C Id d' M h', n amen o as" a as e onc 1- .publica de mantimentos, aguada,PrppagiJuda Palriotica, composta do-s tida- que, pedidas (telo sr. Lucio de Azevedo .

dãos Jo'sé ¡\tendes Cabeçadas, dr. Augusto = O deputado socialista sr. Costa Junior lenha, expediente, tintas e medica
Simões .cantante, dr. Ã.lltonio Silva, Frede- requ�reu 00 parlamento que,com Ioda a ur� mentos julgados necessarios para
rico Alexandrino Garcia Ramires, Henrique g�ncla, lhe seja enviada cópià da informa- O fornecimento durante o ano' eco
Leopoldo dos Santos Mendonça, João Auto- ça,o do conselho de administração dpsca. nomico de 1916.1917 á Escola Alu
nio Carrilbo, José Firmino Rodrigues, Ma- mmbos de ferro do Estado que'originou o nos Marinheiros 40 Sul e aos NaDuel ..Cuwbrera e Domingos Antonio ·Rosa, de�pocho para «que �eja dada a gratificação
sendo o primeiro, presidente; () segundo, ,de t :200,$ ao engenheiro A,rtur Me.odes cbe- vios da 'Esquadrilha ou qualquer
vice-presidente e o ultimo secretario. fe, da construçâo do troço de Faro à Vila outro do Estado ou ao serviço do
Diferentes reuniõe, tem havido e nelas Rial de Santo AutOIIlO.» Estado que passem ou estacionem

se 'lem discutido' a melhor fÓrma de levar = Foi nomeado admInistrador efectivo de em Fa ro.
'a' efeito cem -resultados mais seguros o fim Loulé, o sr. Humberto, J �I sé Pacheco. e seu O d
que a' juota lem em visla, e, que é levar all subsliluto o sr. Joaquim Candido da Fran.

s concorrentes' eve� apresen-
conhecimento de LOdos os habItanles do

cou-j
ca Leal. tar as suas propostas feItas em pa-

celhs que, se P?rtugal? pequeno na �ua = F'oi publicado um decreto determioan- pel selado da taxa dé ;¡PIO, em car

acanhada superfiCIe contl!lental mas grande do a saida do pais, no praso de 5 dias, aos ,ta fechada e lacrada conforme as

Aviso
Por acordo estabe lecido entre as em

prezas dos jornais desta cidade, ,0 Al

garve" «O Suit e o «Heraldo», foi, re
solvido não se, dar publicidade gratis. se
não aos comunicados que sejam de inte

resse ,publico.
'

Mais se resolveu começar a realizar
adiantadamente a cobrança da importan
cia dos anuncias 'com que respectivamen
te forem honrados pelos seus clientes.
Estas providencias são tomadas em vir

tude da grande .crise que actualmente
atravessa a 'Imprensa; e, dande conta de"
las ao publico, espe.ramos continuar 'a
bem merecer a sua habitual confiança.
��--

VELHARIAS ..•

I I
• ' Em tsdn R' phal'macia. ou no depo,ito usra'

• J¡ IlÉÚSIjNI, '1�, rua do. Sapateiros, Li,boa.

'l !,.a'!!!!!.,d_s_!!.�!!..'!!.�,!!:!!� :_fr_a,_c_os�._.II

- 'It.. mulher' é um animal' feroz qse só
póde ser domesticadó com beijos e cari
cias.

Fleur)'.
A mulher é a humanidade vista pelo

seu lado tranquilo; a mulher é o lar, é a

casa, é o manancial de todos os pensa
mentos suaves.

Todos aqueles, q.ue estão sempre prono
tos a dizer mal das mulheres, '�ão ups

ingratos esquecidos de que tiveram mãi.
Vauvernagl(es.

Vila Real de Santo £ot�Dl0
Por esse Algarve

..tlmaocU

"No dia 6 deste mez celebrou·se em Lou·
lé o enlace matrimonial do nosso estimave I

a�igo e correli�ionario, o sr. Joaquim de
SOusa Aleixo com a sr.a D. Bernarda de Je
SUs Careta.

ForaQ'l padrinbo,s os nos'sos amigos srs.

José Francisco Aleixo e Antonio de Sousa
Aleixo, pela parte do noivo e as sr.as O.
Maria de Jesus Careta e D. Mana das Dôres·
(.;I'istovam, pela pane da noiva.
,No .eo.rbeille» viam·se muilas e valinsas

preudas.
Aos simpa I icos DoiHIS mil felicidades.
-Faz, anos no dia f 7 deste mez a sr.a

¡a 8le'flnte
,RODOLFO SILYA

l· ,

"
'+

, ,

I '

\ ,

Lour�ÉI •

•

, Fal�ceram: Em Faro, a �sposa do nosso prilsado-correli':,
glooano sr, Manuel de' Brilo Junior Yereador da Camara
lIunicipal �esle concelbo; em Loulé, ¿ sr, Manuel de Sousa
Oliveira e em S, Braz de Alportel uma filbinba do sr. José
Viegas do OJival, ' ',,'

As� Camilias enlutadas os nossos pezames.
'

���

NO,TICIARIO

l
,OU t

J\-llRENDA-'SE
Fazenda, vinha e figueiras corn

casa de habitação, proximo·á praia
do «Vau» da Rocha,
trata-se na ({ua Candid�'-ãbs

Reis, 98, com Francisco José Bªt:'r9.�
so.

PORTIDÃO



"

.

João A. da Cruz Junior, COI'O
nheiro miliar, encarrega-se da

ex!:'('\ução 'de quaesquer traba
lhos quJ diga ru respeito á sua

arte.
Rua da Cabanita,

CORONHEIRO
� t�Hn�nn�fi!�!n!nHn!�ftn!��E TORNEI', O � A,CABA DE PUBLiCAR-SE

" �

� NOÇOES DE PROCESSO PENÂL : :" :', 11
� ,�:¡ Acompanhadas de Formularlo e Legislação, por .João Pedro' de Sousa,,�
*"

advogado e deputado da Nação. 'Preço I escudo. Pedidos ao autor. f ::

��¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡
HI

j •

A �conoUl..i,a produzida pelo emprego constante, barbotage a economia D'ão sendo tão senslre¡
�e�odico! de Ó ¡r:i;DAG; ,de Jnist....�"' atinge contudo entre:30 �/o e 4,9 %,

. .
.

\

COD1 oleo, DO'S motores de autoll\onis li tAo 'sen�i�el 'Tódos os resultades" obtid'os com o OXLDAG!¡ IIlue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, .que ,a são verificados em absoluto ao fim da 1000 a 1500 krle
econoD1ia do oleo'a'tinge, por ve- metros, mas li nntavel o aUJnento de COUl.-, 1

,zes,50 Ofo do QonsuUl.o prlD1itivo. pressã�de'rilro d�s c¡jiñdr�s t' o Jnenor con- I•

Em motores de lubrifiéaç�o autoJna_ SUUl.O de gazolina no fim de 109 kilometros Itiea embora los '(ábricaotes .aconselhem a limpeza d" economia esta �ue�¡¡lilfge pOI'i'yezes;1.'1') % à 20 O/o do COD-

"rter depois "depeis ':de um dettrmiDado percurso não sumo primi!il'o.
.

ha receio de gripageUl. (azelldo só essa ExperimeDtar o QILOAG li. usa-lo e- a todos os

4l11lP@1à depois de UUI. p'ercurS'o do:' 'automolistas e'e. �OjlaL;0 seu p..o�rlo'·in'te�
brado ao ac:onsselbado ,por esses fabricalltes. r�!!u¡¡e, U!D pelij�•. �I�itt¡lo de experie.cia, que muito
'im. motorel c�ja llJ.brjfiQ�ãe é '�amente ,at,sf¡rr.ar!l�' .'. .

t;

>' ; • u� m L Z --G ;. N· T :m,,,
i�� ()!:, :Uttt"AS ��Rtf�t,tlX'�"':¡¡;;I't�' linI, f RODOLFOSILVA,
¡Sj .J('�'nT.,�U

,

' fi¡t' U� " ,I, , •

I ¡;�, ,'r, , ,.

'L .,'-; ., ,
. ,.If., \1. ,�,lj étJI" .,' "t C �� lii ,eiu, ,l:.oulé

' ;il
" \\�� \�\1���\1¡ �, �\:.��\��\:., ��\1) ' ..

latas.nlas .�, pela sua especial fa&rificatlo, in1;":�" �!,iD1pa:��e
As :yeln nEFLF':X teem'fio. \ ¡

, t" 'I' • f)Vhh'H ,>' '''" � .' ',' ,"U, .. .:f .'�' ! ...� Il

.J.ye�,,,,' ••segurando um t;rabal,ho con'.- lÍo,�r�"qullJ?,Wt:�utr.I!, q�b.rada exis'tenci'B r ut_.. I' "{jill; ",'1'1 ,,� 6l>
"

,. FLlARO�
, .Ói ;" 1., •.

c J"-
. h" ',uP" IU ..

't�u'te mesmo lem motordS. que, por norma, quel_mam, São, pur eonséqueficia; 50% Ul.ais b�ra1;p,s.
"

O .estabelecimento cujo ,'U� .'
.. 11 Üh&U 0:11]' .-;-;;-; :.ç.L . '.

- ,¡dI :1 ...'''' to �)"j� I:lrn, ¡¡'IO�
�llilto 01110. I, " r·.' '. '; ;,." I C d 1200 tid ,

"

das n
. . .

':1&1 proprIIS" e �u.-toD1atical-g.eD 'te Me ' ,; '. , ,a a ;, ;
,

.: sorti o pnmoroso as malfi '
, 't. :-....'._'_;_;"'-"'---'--__ ';"'_--

rÓ, .'
u",, :.

,.'
el�ler ";! l' .',,, ti 'I n

'

chies novidades se irnpõe.a ' �,nstr,���o ,de 10(65 ��teli�nop-.�t�dcni-st materiaes pa.ra 0.5 mesmos
.(.·u ... ·H:ma!)To i31: ;.)�.lTotllr'OV£I.S"I,.H'.lIól i:;.(f¡¡'-I�" todas'as pess0'ls de'· bom

'.,.¡,'.' ".If L¡:. "

" . "H'
..

:. ,
• ,"'.

\.
1"" U IY. ,I. i1e'SWI di "

.�

)," gost,O'... I,
'

'r Esta ca��, qu�, é no gene.roJa 'primeira da provincia'do Aigar-.•• r,1 j�:', \ "MAXWELL-\ '';�l.v ,,!,- .

", ',_!
" ¡;'STU'DÉBAK:ER «

,Ná volta ;dó correio s·e:' I ve",encarrega-se de todos os't,rabalhos mecanices e civis.
'

�h:�rro_d�eon,�ni�ncí�.Overdadeh,.O �;r.· , .;:;'¿ ;ê�rro�d� turismo, ��; :éx�eleDcià:O re'i ilos canos rãó exe.cUta�osftodos'ós p,e�' ,}. Constr?em.-se. ,en.�en,�?S' 4e ,norá�' de ·todas as qualidades,
,�9u;t!lit��IO" . �,". ameri�lI1los. o maximo conforto. Carros com to.daS' as car� dido,s' que da 'pro¥incia se- com a'malor hgelrez.,a,.". sol,ide.z \e'perfelção�,. . ..,

_

..... Para, ã pas�ag:��ros. . .1" .', Ii', '; rosserle�...
"

"

., ..
�., Todós com ilumin&çiio; busina e mise,-eu-marcbe elec(riehs pordinlfirio, jám eó.dêr�ssados a' ," . Fazem-se charruas de todos os tamanhoS'; 'maquinas derde-

., ". ¡(¡'If, o.n:� ,

If' b lh 'lhP.�.ne.�.'M¡�"elin' '"'0."'ill'el'or .

fi
-

"S' ,. ,_';_... k' dl JO (I -_ RI d l'f S·l
j •

L' I" I U ar mI
.. 0, cqh,mas" tubaria.e todos os utensilios agricolas'.' ,

� d'
'

) ." ,t, ,< .

_ I;.� "', ' �. ',.,' ¡:U:P.!;�iS�O£ th'! • '.' .. ( "I ... ,,0 ? Or t..:: � ,V�"""':"'�' O� � I ". Niqguem •.deixe d�-, COplprar nesta casa, visto que em parte

t '

KLAXONS; 'V1U���Ni��O;�S E ��D�'QIJE':PoSSA IN.TER.ESS'A:R 0's SENHO'�ES ���O�?�Ii:.IS�S
,I

r

" ll,�, :llt' e�dem,�se'

fJ �,!�l .,,II' ��W,'a,�.·oa,n:,·d,1�.,o"">·�l,·'''.:,' ,�Z".I se, f�b./i!C.,am. e, ,ve,ndi.em,
estes

g,enerQS c�! l'melh�O'i'-' >�D
<,

,: \ ',_ ,��; ..
'

j :, T�e��4.!!�-rS.�MPR� EMi STO.l(. Ii' ".
.
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:: ,:' , "I;
" ' . IdJ! ¡ ..' I/._, •. ¡'-, � .PRECOS SEM J10MPETENCIA J ' "(1

•. i lre
..ccã,�:>_te�.n,<:l'ba ..,a, Cit.r¡g'J,"�' e. '

...', "Â,'..VIER.P.E(óALM.EIPA...·,l', ! I' '" ,', Il f!-If: "I '¡
• -

• ' \
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,'. _ {, .. �.. '{..'
.
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-

�'r ,,�!�41g'1l:e�'Cc9�p.f-e se�.pHm'e�rÓ:visitar esta importa�te fabrica
·
L. '

.... ,:
' 1--.

'

___;_ ___; ---'-''L'.·"';'::';_'......'

I
¡,Um cavalo ,e :dOtS

.ca,rroos�.
.
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�J:;f�IL··.I'''P'�¡'l!R'·f71r"'�·;,'::·� ��str�c�ão,.�e:�.�da,ri�i.!;;;Ê;Si�;�B��>ANTONIO· DO'S SANTO,S, CAPELA· UUL .' [ A VA el) 'Tratado de Qufm'l.ea ,Elemeotar.,(8,a Edição). Um cv0Iúme'de'4co
� J¡;' EX-��I>regadO d� ,�ivra'ria ;Popular .

'

;.¡

•
"

MEDI'CO CIRUR�IÃO paginas no forrr.ato 22XI5cm com' U2'·gravuras. (PREÇO, escudos-l:JP50

_

·...Ivros em t�dos os generos, novos e us.des ' ., "1" l' I
.

'
Obra u,ti1 ¡, reeomeodad.a a todos os 'loe desejam instruir-se nesta ci'ncia: as teorias quimicas são metódica-

. Dep�sitario .��S pd,meiras pasas"de Lisboa, Porto e C@imbra ' ) t Espedalidades: Tuberculose e doen- " �:Dt::f�����i::;::P:��::n�::�apfé��:;Õ��a���������i�:t�n�:::s�:OI�:���:, P;átrc��t�e ::s:�:��:m�8r¡�:D::�::::�;
� t(:

Fl,az.·, t.l$., mesmas, � condições d.e rev,�n,d'a .q""e l. ,its 'p' rdri,ri,·�..,$ c.âsas E,£litora'.,;s 'I'Jf'"
¡ .1.;.1 � I r<

I '.
' éiinicà <>e�di..d�;e�:ç(Jo!e.� e p'a'rto.s da qoimica elementar estão cuidadosamente Ira tados em' secção e�p�ciÍlI acompan�ad08 de llIoqel08 Iilerais e exempli-

I
,

... ��, !'tt "� .. .. •
� D ;.o C

;í ft.eações JlD�éric3s�dA�\dis�o$içio,dos e4�çuJJo.s. Est_6_cómpênd¡i«ifoi adotado, e,!D, �eguida á sua pr,irneira publ.i�tiç�o em

�_(.. J'. .f.�' Ttl V R O S
.

'O E�� EN S I N'O "

'

; I
'

_
.. �Ij .<.: C('NSULi:.Ú:, 'T!tReA's E 'SEXTÀS AS:'

, ,qu,asi .. ,�?��� jO� lieeus � .sem.i!l�rios,)�0)n8fitu�0 In,1ust�iail e Comerciar do Porto, e em diversàs escola� normais,.�8-
�Aí"

.

_',' ."

-�-,

,

'l!;¡; 'I 'j, .� HORAS DA TARD� 1\1 FAJ\MAélA ,. '

I
dll8trl81S e agricolas,

C.ODtIDU30dO
a ser o compendia proferido

Pll.'f"
di�t,inlos

prot.essore...
' ,

,

.',

.
'.'
.'

. INSTRUÇ�O .��UIA�H ,i'f' ....;::
' • .'��!�""l rt, l'

- I
.

D'.INIZ'A;MORES l. Llç,ões de,:trfsl�ª dQ ('orso geràl dóslleells .,. es('01·a800.....als
ei �!.)•• " .T�doso.s .. hvro'i proprios pe�� pr,eço� de Lispoa., ,',"l.P'" ',:, 'l'" ,''¡.

.' ','"i" (1�.a,�di�ã9).P¡n;'vQlurve de 396 págima� no fqrmato 22X.5erac�m4ó'ogljavl'lras.
'J \,li;: .!<'o�trll�aO, lie,., ..a,d:;lrla-Ese�la81 oormaes e IIeell. '.pj, .� � I", ,;t',;. PARA VISITAS CH.'IliAIl¡'� 'NA MESMÀ ',PREÇO, es,çudós+-I;rb20 , ',,' �; ." �" ...... i •. ".. '¡' .

-, �

�rm.;
,

D�posito ·A.e .�,?,� as, . as public9,ç__ões< para,: OS:; alunes destes' cursos ,: ,1· I ,' • ._y • • FÁRMACIA"','"

I'
r; ESle"compelilJio, divrdido·!.pedagógicameQte ,elll ;pequenas liçiles, foi preferido pqr Ilna'nimidade pela Comiss�o

· tJ! .' "'t: ,Pedir,' c�lal.gD das 1i,(OS oPtialmeDle Ipróndos Que'é remetido giali1ilamenta !.' I
'

i, ..
'

, ''1�,\ 1 CO'NSULTAS' GRAT IS A POBRES' ,,'J. I,
nome¡lda p�IC!, Gove. ,I:ño p�ta 'o �xamé d.os livros d

.. e.
8tiOll,�os ao r.ensino

.�ecu.
0.- d�rlo a-pres.entarloS, DO l:on1mrso.

:de

'L".et" t"
, .;

t
.

ti' ,". I'."

)'
'
.• '

• <J{ . i!1!911, e 8egDidllme,Dte.mandado�a;dotl\r, em.tedQs liceq:�as ,por, I)�cret,o d�,.t' de, nI!VllmJ¡r,� publi�ado¡ no Diario,'po
r ,:. I -era H,rn,. ¡pOeSlit,

..

ea ro e, S'OeJO. ,ôgl.a;. �., '�'"
Governo n.· !61 do mllsmo a.llo. FOI nova.-ente escolbldo. para o en.slDo no corso ger�1 dos hceus pela Comissã�

• ...' �I, .. , �. ,--, •
-

" j.

I oficial no concurso d� 1909 (ll.do G. I) •• 192), e -revali'dàña a 'sua aprovação em 'i9')! pela ,Porta�ia de!! du Ju-
Todas as obras �o�pletas; de' é1.mõés, Boc":Ige, Garrett, Uerc'ularid" Castiiho' �ebe- f.•

' "

Ibo. (Jarla· ,Iição'é' acompanbailll de um questioDarifque subsiitue Il presença de professo� e facilita a revisão d�s ma-

Io da Silva,,'Ca:mllo'C-ltstelo Braricoj'Abel B'otelh'O, Gomes die Am'orirri, Piriheiio Cha-
o';;¡ "

,�' 'trieas estudadas. Alêm(disto� tambem',no filll.M'cadálhção, em cuja matéria podem ter logar aplicações numeric8s, S8

gas! Se�a Freitas, Jf!alh9 d2," �lll!ei��; pomes Leal�c Qlivéira'¡Ml:!,rtir,u:l, Manutil
. d ¡',,� '{ Il d c;t A''T�N,'Ç_ Ã�O t'." encontram enunciados problemas muito faceis que not�ye!tpente. coptribuem para a. clara, compreeDl!lio d·os assuntos

Arr�ag�, TeofiJ.o Br�ga" D
•. ,/o�o. da Ca�al'a" Ca�pos..

Jun.ior, '.Joã,o Cha,gas, Julio ' "\� d� respe�iva li�ãO.- " seo metodo essencialmente !,�dum'o' experimental e pe,lo 8�U carater .t'I,��en t�ri�siftlo, �ste
.
�antas, Mal.helr.o DIas, Juho D.miZ,. ,Cand'do de "'lgu61.redo, Fa'''stl-no d'a 'Fonseca,

'

V
<

• "
,. compendIO possue parhcu!ares vantagens para s� adqUirirem sem I fadl�a nem, dIficuldade as prtmlllras IwçOei!' exá(ss

LI • L' U ! "D.' ;,an D.I;t�ge,n ."p.�,' da fisica,. encontrando·se por isso adaptado Dão' só ao curs¡¡'gerãJ,.ôos'liceuM e' ao cllrso das s.colas DJrmais, mas

·Alfre<i�o Gáhs, G�err¡:t. Jup,q.:ue1ro,I - :A.lfredo ¡(ejl, IAugustO dru L,a.cerda, Lopes .de .

• ta!Dbem ao ensino ,m\\,i�lr�do Douemináríos� nas .e¡¡colas "lementares industriais euas de comercio e agricolas,
¥.endonça,: . .Ma5<!e!1I�0,.i!'1e$qult�, pO,�d�> 4� Ar,npso; .Conde d� �onsaraz,.Mari(Í Mon- Impo,�.,tação:-,. R'epr.·es�efitaçõe.s,lI�telro, RamalllO Ortlgao, Bulh:ao Pato, Eça 4e Quelroz"Antero do Quental e Padre

. 'Tratado de FI.I�a,.Elemen'ar {Io,a. Edição):'Um volume dé IV;'" ..

Antonio·'V-ieira.i ..
' .··�o, � •. ,. ",,'; "d �: .. ;!;,; :':"�' ( ',,�

-.( ,�otterq�m-Iiolai1d�a'¡;" 764.pâgmás no f'orlÍláw 22><£15cmco!tl'752"gravurasPREÇO, escadbs r;I:)t)SO
, , . ' I' • ',' "

'

.

., ;'), ' Este elCf!leDte lino de. Fisica f.ll! ,preferido por un�nimí�ad� pel,a COlllisslto nomeada pelo Governo p�ra o e�a·� '". Ediçõe� complAtas dos esc'ri'torés aígãr�i'os João Lüc'io e A taide de;Oliv�ira ,e -" DeseJã estabelecer. relações' com I me dos livros de�tin�dos au ensino seçunda.r¡o'apreseotado�; DO concurso ger�l d� 1895, .e segoidarne?te mandado ado

.dos �,�,s.critor�s ,e!'!tr�nge.iros·YictQr IIugQ; Pierre Loti,. Emilio Zola, Conan Doyále, . ,J, J 'ar em todus !)S,hc!lup por;P:ecrelo �e �6 de. set,�mbro, publicado nil DiarIO do Governo u.eI tl8 do mesmo ano.

A.le�1\n.dre .Dumas, Fiamarion •.La, Fo�tqin�.�.MáXiín õ -'GorKi: Blasco 'õaÍlêi; 'Páulo .
<1e ,OS exportado res de am endoas, fi-I novamente o onico livro prb'posto'plira, o Jen'sino liceal complementar pela Comissllo IIliei;' oQ eon;ui;Bo de 1909 (.().

R k K k' L
•

"T. S·' k" I (. I do' G. -n.O JIlt) ¡""enJldada1à's'ua apronção em' 1Si� pela Portaria de 23 de julbo. Estl\ edicão listá inteiramente'
0(': �Op?t m�: ,�mairvné,'

.

aro,!s��;'1 i I�n .lJ3nwlc�, Tost?i_e J�ulio V@rne. ,gos, café, etc. I acomodada ,. �nI8i1o genIt do -"tudo da,Flslca nus heeus de bar.rhonia cJm'as lostruçG8s que ac;'mpanbam os progfa
" ,.,

ilgellte ge al' D�· -:"I,galf¥e, 4a� 'p ..blic��oe8 .da .' .'

•

'
.

,

mas do CUr.AO complementu, pois \; '; alilll) das matérIas novas menciona das n08 prog'rllmas dII 6,' e da 7�à ,eluse, GOP-

REl'W 8N�8CB'llW�.,-l P.ORTUGUE!Ii.... ,NOVl·dades ','II·te"1a'rlltaS· .te� 8S materías das e1asse\antetio,�õ,e. termina, comuma'de�e,DVol,idjl.e'lI;letódlllaj:9Ieção de,!!77 problemas,lIfJ.mérieo$
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. .L' abrangeD'do todos� os assu'ntos da Fbica acortt�anhados d8 :ndicaçao dos a�t¿.g�s �a dou�ri�.a, do texLo �(9,ue s,e r�fere�. '8

,>.'·'Jgu�l,nO.,:,�.,� ..J,;orp"ae.,..s",,�,;, C mo.. as c,:eéor1es �._� '1'1"- ,11 <l dasrórmulas'ellip·regadasÍlasua,resolução.�l
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,if· Estas obr:e," qlle tem sido jlrlÍlerulaslem cOOCUrl'l5 olictlll! dII li1'fo�,de ensino,e que 'e�t¡¡o "ulgaris"das n:aa
TODAS AS EDIÇÕES NA..CIONAES � ESTRANGEIRAS 'HIIsto" II d i, � v II, :es(ol&1 de <PoÍ't�ga'1 e dO' Ihu.il, aéollipaóba.n'os·progr�8sos' das' ci,eDéi�8 fisic�.quimicas.encontrando-ee a.lk�lis��s

Assinaturas ,pJlra todos os jornaese, romances nacionaes e ctstfangeiros : r a e coDl' "illll.erção das dllolrin88 sobre as mo�erDas e,itp'poçtlintrssima.s déscobertas.,tais como'a d�' foLoghfill'das core"
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da foto�rafia at�al'él dos cor.�os opacos 'u rl1io8 X, ,d8� e¡'rr�\'t� de lita freq!)ellcia, dos râdiQcolldutoree. d'a�tele'

.:�
.

t' -

Aiisb ;-¡mportante ,', JI. l'·� li '1. � _." " grafia saID fio e'd� rid·ioacti.idade. Os principio. � dJdJlç�es teóricas, as experiências dem.onsLraLivas, as a'plica,çileS
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P,'.o.�r... t,.U�,."ga·'I' 'práticud·'e08P�oblle�ae�udmérÓic�6,Mt"O'exl¡:Olto�_.porltforIi1JlqU�timpri�e�d�¡�steslivr08taóS��car��et�i.iie:,:;��reJl�a
"v13quer reqaisie1io dirigida a·esta linAria será up.idamenle it9ndida� Todilli a8 pessoas que desejarem átgum-ar-" e'a mo erna orlen IlÇdO 'pe ag gIC&;· Orltanf 0-08 sImu aneameo 8 aproprIa os ao eOllna .� rJco, p ... IC., .. <I ...<llt -

'tj�o dest� cas,a, devem mán�ar a sua imporLancia e�. val.rdo corr�,iq. Se não,�ouver ,Da 9as::,o� !Ivro� que requisitem, 1& .. e.pirito e .¡¡OS trabalb4¡s do laborMot'io, ,SilO t.II'l1�em livros: uLois fór� dos cursos 'escolar.es:' o amador' dá'fóío-

ped.,se Ime� ..meate aos ed.ltures. '"

j • I�. '�. '... \ �. grafia encontra oS.l;oo.beci.mentos su6cie�te8 (receitas. Il preceitos) pan. lIr.llCilliar • �pel1ir e.œ'segurallt.a e bomo .reii*,
<, .' .: l" , J\J¡ÚGUEU DE LIVRQS. .
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por "'" - - tado; o, tefegrallsta e'lcúDtra 08'c�n�eci�eDt08 d'�s i-ea�¡¡es d�s corpo� e daolletri\;ldadll, indispensaveill,á 8�al p�ofigsàO;'
Todos es alugadores deixam em deposito a importancia dõ li'/fO. alugado., Qllandó Ó. ,restiutirem deixarã.o �9.por ,,"

e lodas a8 pe-seoae que désejalll -adquuir .o�.. doe fen6plenoB da Daturela eucoDtram elemeDtos, que. dev,fm sat\�(aler 's

�"lô.• receberlo o, restante da importuela 'loe dep�sitáraní. (>.' •
1 ",' I ' .•• II I exigencias do séu espirito. .
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'Façam t'odos O$' pedidos ao 'livrei,'o � . •

:.. 11. ,eren ano
LISBOA Livraria Ferin, R.a 1(0,.: dô .lImarla, 70.-PORTO Lñ>rar.ia Chart1rcn, Rua ,da.:'CarDielita"

'\ ANTONIO DOS; SA�TOS CAPELA t.J :�,' .SeU ma edip.a�,...d�.'finiUta e
"

'l (I tlI.-COIIIDR.A Livrarta França Amado,.Rul' Ferreira Borges, .115. -
..
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�hrr.-:Ja da8.�o'Ylda_de.. fl j, " f,,) I(J
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R�a, FAnOa,
IS

.. l'��n;J !"fi fJ ',��'l'� -', 'tJnslrad�. em 8 .o( um'es'
Fraú�o de' po�'te

Il. DQI1;,& "
'I \!. ) ).jrigida por ,-I

l David Lopes,
Sa,ra� o's volulIJes I, II e III

, Preço dç, vbl?me avulso .. :. $80
Assinatura, da obra completa 5$00

l.4iv,raria Bertrand'
73, Rua·Garrett, 75
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�:n� Telêfonel n." 695
'
�l I telegramaa=Boamenal
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JA'YME A. BUZAGLO
Esp�cialida�� em café, )eite� b?I9S'
BebIdas naClOnaes e estrangeiras

etc. etc.
RUA DE S ANTO ANTONIO. N.O' 10, 12 e li

-FABO-
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I, J, • f u

T�':I.rD'�S''. Publicaram-seos, tomos 61 e 62 da HIS·

.LI
.

',y ;A� . TORIA UNIVERSAL de Ontken, o mais
.

,. completo e cientificó repositorio da his·
toria da humanidade.

' .

Dirigir pedidos para âssinâtura a AILLAUD, ALVES & C.�-Livraria
AilIa'9d e B'ettrand, Rua Ga:rrett, 73 e 75-.LISBOA.
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Semanario Republicano De
mocratico, recebe . pu1}lica e

agradece. todas as' tufor'ma
ções de interesse geral.

t,

, De Interesse

MaJ;luel Fagund�s Almeida
.

Comissõ'es" consignaçõe� e representações; intermediario em toda
a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de
conservas á comissão. Isla �rl8tloa-U.uclva •
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